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PROPRIEDADE X>B W. CAVALCANTI A COMPANHIA

ANUO 1Y CE|Í^F--J?@^T^__ZjI===Seauiida-feÍFa, 17 de fevereiro de

brnal do m cava
Fobtalbza—-17 de Fevereiro de 1908.

JORNAL DO CEARA'
A"Empresa" editor fl

do JOJHtlSf AI_ desejaudo
empreliender a mudança
de suas oílicinas e com-
pieta reforma de seu ma-
terial ty poj»rapliico, con-
tando para isao apenas
com a pi-estimosidad.e de
seus assignantes e leito-
res, resolveu não modi
licar o preço de suas as-
siguaturas actuaes; 12$
para tcapital, x_sfj* para
ó interior e 16:$ para os
Justados, para todos qüe
reformarem suas assi-
guaturas por uiu anno
até o dia iV de Março de
1908.
Dessa data em diante

os preços serão modi ti-
cados e sujeitos a seguiu-
te tabeliã:

. UM ANNO
?Capital . . . 14.000
Interior- .... 16.000
IDstados .... 18.000

Os assig-nantes em
atrazo qúé até aquella
data não se pozerem qui-

Sul-America
Por telegramma que nos

foi mostrado pelo respecti-
vo agente geral neste Üísta •
do, o nosso amigo dr. Fran-
cisco Gomes Parente, a
« Sul-America.» procedeu,
sabbado ultimo, o sorteio
das apólices com cláusula

Salão -rTzul
Passou hontem oi feliz natalicio da

intelligente « gentil senhorita Evan-
gelina Ramos.

Por este justo motivo recpb u
muitos cumprimentos de suas nu-
merosas amigas e outras pessoas.

Nós, que também lhe saberros
admirar us bellas virtudes e precio-

de amortisações semestraes, ' sos dotes de espirito, enviamos-lhe
tendo sido contempladas 58, sinceros earaben**_

sendo 3 de Argentina, 4 do -„_._,. _ aAi -1 ri j i-> m •'¦'•'¦';i Oompletou annos hontem a exmv
Chile e 51 do J_raSll, entre sr* d? Ritinha Menezes, virtuosa e

extremecida consorte do nosso dis-
tincto amigo F. Benjamin de Mene-
zes.

Os nossos cumprimentos.—HHI* -^M— '
JPor causa de um opera-

rio—Na estação de Oiisehly, passa-
va u*n trem rangendo as engrenagens
e espalhando pelo espaço um rjlo
dd fumo semelhante a uma pluma

polices sorteadas O capital colossal. Súbito, experimenta-se
qualqer oousa du ano-mal na linha:
é um operário que tomba morto...

ImmediaUmente o trem é rodeado
por um grande grupo de operário,
oompanheiros do morto, que recla-
mam em altas vozes, e 'numa atti-
tude pggressiva, que o. machinista
salte da locomotiva.

Em taes condições o machinsta
desespera-so e fica desorientado,
pondo a locomotiva novamente em
movimento e a toda disparada—re-
sultando disso a morte de dez pes-
soas e um numero muito maior de

•feridos.

111

as quaes duas são deste tas-
tado, pertencentes aos srs.
Israel de Hollanda Cavai-j
canti, apólice n? 5.670, é
Antônio de. Oliveira Mar-
tins,. n? 16.944.

^Representam estas 58 a-

de 580 contos, que ficam
independentes de. futuros
pagamentos.m _?

tes com Empreza"
nao receberão mais a
folha,cujas despesas vão
augmentar considera-
velmente.

ANNUNCIOS E PUBLICAÇÕES

.",.,„„-JSenn.un_ ànnuncio ou ,at
publicação será inseri- ' —x\
do na fbltia sem prévio 

"___-

ajuste e pagamento adi-
antado.

Não sè devolvem ori-
ginaes.

Esperamos que nossos

MEDICO

DÁ CONSUI/TAS
na

Êharmacla ÍDotta
de

12 â 1 da tarde

JS. 4 —Praça
José Alencar

H
Paz e Amor—Depois de pro-

celiosa tempestade...Pretória entrou

O voto das mullieres —
As mulheres continuam na mesma
luctade sempre, reclamando os di-
reitbs politicos que lhes têm sido
negados.

Na França e na Inglaterra espe-
ciulmente essalucta assume propor-
ções extraordinárias. Agora mesmo,
em Londres a Federação Liberal das

¦ Mulheres aoaba de rpa'izar uma^-reu-
uiãò em Queen's Hall, na qual fioou
approvada uma resolução em que
está ooncignada a impuriaacia Uo
voto das mulheres.

Depois dessa primeira parte appro-

por lá e lançamos vutos para que
assim Beja eternamente.

0 desastre do velho Ktuger e do
bondosos assignantes e ; imprevidente .Ciònger custaram muito

nosucegode Varsovia. Reina a paz ^ y FederaJão das Mulheres In

amigos virão em auxilio
da "Empreza" 

[que em
x 908, pretende melhorar
todos os seus serviços
e restabelecer o serviço
telegraphico directo do
Rio de Janeiro e dos Es-
tados da União.
Relatório do Ministério

da Viação e Obras Pu-
blicas. *

Chrisma
Q Excra? Sur. Bispo chis-

mará na Cathedral no do-
mingò próximo ás 5 horas
da tarde.

'Terra da Luz"
Apparecerá nos últimos dias deste

o 3? numero desta revista, com|màior
numero de paginas e techinicameDte
melhorada. A collaboração bem esco-
lhida e variada esta será acolhida pelo
publico que á TERRA DA LUZ tem
dispensado apoio franco e espontâneo*

Exposição Brasileira
Ha em Lisboa mais de 5OO adhesões

á exposiçãoldo Brasil.
Todos os fabricantes de vinhos ins-

ctereram-se para figurar no grandeoertamen. A grande fabrica de cami-
zas da rua tde Santa Catharina do
Porto, vae expor grandes e delicados
trabalhos de saas offioinas-, A fabrica
de^louças e artefactos do bairro de
Scavem, figurará, dando grande realce
á exposição.

—»~4"_> ¦
Tem „sido objecto de geraes com-

inentarios a atti tu de da câmara nun-
| gara e do parlamento allemão reiati-

vãmente ás 'manifestações de pezar á
familia real portugueza. No reicastag
08 sosialistas democratas retiraram-se
da sala quando foi apresentada a mo-
ção de condolências.

Jornaes de Berlim mostram se anti-
pathicos á memória de d. Carlos, de
quem dizem ter, sido um verdadeiro
fantocho,

sangue.
Felizmente o inglez não é'rancoroso

é exquisito, excentico, muitas reses,
senão quasi sempre brutal, mas não
conserva ódios nem premedita vin-
ganças.

E a prova está em que lord Selbom,
um lord I oasou-se com a senhorita
Helena, filha do famoso general Bo-
tha, que na ultima guerra tanto deu
que fazer aos ingleses. |

Ginematographo
Hontem e ante-hontem

a empreza cinematográphi
ca «New York> deu duas in-
teressantes funeções, obe-
decendo a programmas ca-
prichosamente organisados.

Não podemos fazer des

glezas dirigiu ainda um longo officio
a sir Henry Campboll Bannerman,
pedindo-lhe que se dignasse jreceber
a delegação especial que a elle vão
enviar.

Luiz Gonzaga
Com muito brilhantismo foi ul-

timamente approvado em todas as
cadeiras' que constituem o quinto
anno da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, o nosso intelligente
e distineto -patrício Luiz Gonzaga de
Castro.

Moço de real talento, é elle dos
cearenses que ora cursam as escolas
superiores da capital federal, em
quem não falleceu jamais o amor á
sua terra e a esperança de bem ser-
vil-a no futuro.

A Luiz Gonzaga os nossos effeoti-
vos emboras.

-*•¦

Os jornaes viennenses publicam te-
ta que de nenhuma fita das legrammas de Itália affirmando que o
exhibidas, posto que todas príncipe, d. Miguel de Bragança tem
mereceram francos appl.u- reprovado com a maior>hemericia os
sos.

Pode, agora, o publico
ter esta agradável e inno-
cente diversão quasi diria-
mente, no theatrinho João
Caetano, devida a iniciati-
va da empreza «New York>
que se esmera na organisa-
ção dos programmas, esco-
lhencb sempre «vistas nun-

0 Snr. Teixeira em scena
Pedido assombroso

Üezmil conchos!...

Jr*àr<i quei.*.
Onde vão eiies?...

Pessoa, muifo bem infor-
mada, deu-nos hoje a noti-
cia de que uma casa com-
marcial, de nossa praça*
recebeu na sexta-feira ul-
tima um pedido do Srir.
José Raymundo Alves Tei-
xeira, intendente munici,
pai do Grato, para que
iíz,esse seguir para ali dez
mjl (!...) cartuchos de ri-
lies.

íQsse snr. Teixeira, que
é um dos politiqueiros bri-
gões do Cariry, e igualmen-
Le o vice chefe goveçnista
do Crato, já é bem conhe-
cido pela suas proezas e pe-
queninas vinganças de se-
nhor de cangaço.

Não padece duvida que
é grave a situação d'aqüel-
Ia zona sertaneja, onde o
despostismo do snr. Anto-
nio L/uiz e dos seus apani-
guados vê-se em face da
má vontade do povo era-
tense, além da indisposição
que encontra nos Jóca Ma-
cedo, Joaquim de SanfAn-
na, Domingos Furtado, etc.
etc.

Para que tanto cartu-
cho? que fim levou o snr.
Teixeira a fazer um tal
pedido ?

Onde vão elles ?... A' re-
volução talvez, quando é sa-
bido qu e os situacionistas
do Crato têm um armamen-
to nada inferior a seiscen-
tos ritlês.

Nós é que ficamos des
cançados: os máos por si
se destróem.

Aquillo é cobra engulin
do cobra.

Depois o snr. Teixeira
não vá( fugir deixando o
chapèo, como fez em Ba-
turité...
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CRATO Alayde Motta
Ha maguas que se não dizem.
A alma, ás vezes, no estertor de

uma angustia,. fica absorta. Nem a
lagrima—que è a dor crystalisada co-
mo disse o poeta —vem aos olhos, para
desabafo du coração.

Morrer é simpre triste; porem
morrer .quando a vida mal começa,
nessa phase em que resôa o hyrano
alegre da mucidade que aurora como
um esplendor, é mais fundamente do.-
loroso.

Alayde Motta era uma criança—
sorria |ainda na encantadora graça
dos seus quinze annos incompletos,
meig* e gentil, irradiando entre os-seus
as peregrinas bondades de umiespirito
aflavel, carinhjbO e distineto. Sobre-
vem-lhe repentinamente uma enfermida
de. insidioáa, assombrando a todos e
prostrando a doce creaturinha. -.

Em casa era tudo preoecupação e
cuidado. Ho.ntem^iera a esperança co-
mo um balsamo vivificador, — o medico
parece que affirmara mesmo achar-se
Alayde foca de perigo.

Mas,.engano 1 A peritonite que la-
vrava o organismo daquelle fr<-gil sôr,
continuava a sua obra terrível e mor-
tal. E hjje, ás dez horas ida manhã,
Alayde, como um flordelicada e rara
que se esfó'ha ao mais simples con-
tacto, alou-se para o Grande Fim,
deixando, após si, um clamor de solu-
ços amargurados, convulsivos e longos*

Pobre criança I resta somente agora^.
a guardar-lhe a lembrança, a amo»
ravél saudade dos que lhe souberam
em vida adorar a angelitude do cora-
ção puríssimo. 8

Nós, esfolhando saudades sobre o
seu feretro azul, nitente,—levamos a
nossa palavra de sentimento ao seu di-
gno pae, sr. coronel Carvalho Motta„.á
sua inconsolavel mãe e a seus cari-

crimes commettidos contra a familia
real e declarou hão aproveitará a situ-
ação para revindicar os seus direitos ã
corda. Diz sua alteza que só entrará em
Portugal se for chamado.

A pezar dessas declarações o governo
talianò vigia o pretendente e impedi-
rá a sua partida, caso elle procure sa-
hir de Roma.

¦¦W-^PyWSlM

A diplomacia ingleza accentua a ne-
cessidade de excluir a intervençãs ex-

.. trangeira nos negócios internos de
ca vistas» e sem repetu-as Portugal.
em suas funeções. ! A imprensa continua elogiando o

! rei d. Oarlos. O «Times» não oceulta
-+-ify>'.0'.*&-*— , o desapontamento causado pelo novo

-«El-Mundo», de Madrid, informa ministério, 50 qual chama um gabinete
que o navio «Portugal. parUo de Lis-, de 

JranPiçao. 
O «Times» espera que

boa, levando deportados 9_ indivíduos ™lhores tempos permitiam o -conie-

compromettidos nos últimos suocessos. lhtíir0 J.0*10 F'anc0 voUar ao poder e
Destinam-se todos ás possessões da p™-eguir na obra que iniciou. Outro
África, indo 29 para os presídios. I jornaes dizem haver grande anc.edade

--^nj*-— i no Reino Unido relativamente á situ-
! ação de Portugal.

Victor Manoel III aoceitou o pedido *
de demissã->do sub-secretario dos ne-
gocios da guerra, general Vallerio, n_-
muando-0 official da ordem de S, Mau-
ricio e o de S. Lázaro. Foi escolhido
para aquelle cargo general Segato

Dizem de Vienna, que dois_ indivi-
duos aceusados de conspiração con-
tra a vida do principe herdeiro, foram
presos* estando o a ti as prisões immi-
nentes.

São grandes os transtornos causados
pela greve dos mechanicos dos auto-
omnibus em Londres. A companhia
marcou aos grevistas o praso de 24
horas pára reffectirem e voltarem ao
.trabalho.

6f9

Se a moda pegj*a !... «La
Uniou», de Santiago do Chile, repro-
vou o procedimento dos jornaes chi-
lenos qüe aconselhavam o governo a
encerrar o Congresso.

Pelo que se lê, os jornaes chilenos
acharam bonita "a vio!en?ia do pr»si*
denta Alcorta. ¦

O peior é se a raoJa pega aqui na
Ameíica do Sul.

nho os irmãos.

Dr. loira Brazil Filho
Ainda nos é agradável noticiarmos

mais duas operações de grande impor-
tancia feitas pelo eminente oculista dr.
Moura Brazil Filho.

a primeira foi praticada no coronel
Quirino Antônio Ribeiro, que desde
ha três annos estava cego d'uma ca-
tarata senillem ambos os olhos.A ope-
ração foi feita em 3O minutos.

Logo após, O coronel Quirino Ri-
beiro, páde contar perfeitamente os
dedos, e rever de novo suas estremeci-
das filhas, que com as lagrimas nos
olhos o abraçaram commovidas.

A segunda operação foi uma iride-
otomia em glaucoma agudo nos dois
olhos d'uma pobre mulher de nome
Izabel Ferreira da Silva. Durou dois
minutos e teve um resultado magnífico,
attendendose que é ajntervenção ei-
íurgica mais séria e melindrosa da
ophtalmoiogia.

(Ext. do «Jornal do<iCoramercio>, do
Amazonas.)

«Liga Marítima»

Temos sobre a nossa banca
de trabalho o ultimo numero
dessa brilhante revista de in
teresse navaes, correspondente
a Janeiro ultimo.

Como sempre pritnosamente
impressa e muito bem colla-
borada.

Agradecidos.

OS MORTOS

Lança Perfume na 0ASA
ARTHüa TaEMOTHKO

"Sanatório Sombra"
-EM MARANGUAPE-

Recebe pensionistas doentes ou
conyalecentes

Accommodações hygienioas.
Alimentações sadia.

PlUfi 8 BA80AYB

IS as tiemorrliagiaa, nas
suspenso-h, nas eólicas
uterinas, nas perturbas
ções próprias cia idade
critica, nas flores bran-
cas e inflammações do
utero-A 8AÜD _0 D A
MULHER é o linitivo
por excellencia e o reme-
<iio que com se^irunça
prodiKs cwra radical.

A colônia italiana no Ceará, acaba
de soffrer uma irreparável perda com
a morte do estimavel moço sr. João
Lamoglia, oceorrida hontem ás 5 ho-
ras da tarde.

Homem de organisação robusta, João
Lamoglia, g^sava saúde quando a vida
lhe fugio em conseqüência de ,uma
congestão cerebral, que de assalto o'roubou 

aos amigos, que os tinha mui-
tos no nosso meio social, onde d**s-
de longos aimos viveu.

Era moço aindaj contava 59 annos
Je idade e era sobrinho e sócio do
sr. Braz Brando, commetciante úesta
pr. ça. -.^

A eate, como representante da fa-
milia, e á colônia italiana, enviamos
nossas condolências.

O enterramento de João Lamoglia
teve logar huje pela manhã,'no ce-
miterio de S. tfcão Baptiata, sendo
assistido por mui crescido numero de
amigos*

@ ÔÍêo da rua
Tenho hospedados em casa,,

ha três dias, o meu compadre
Zé Martins, e mais a sua mu-
lher—a minha comadre Delmi-
ra, e mais as suas filbas—a
Bibita e a Maria do Céo, e
mais ura filho—o meu afilhado
Iyulú, que é o mais incorre-
givel diabrete lá Io sertão.

O meu compadre pouca ve-
*7.es vem á Fortaleza—e só o
faz na companhia dos seus. E)'
como elle diz :

—Home, eu passo, lá na
fazenda uma porção de annos
e num me alembra da cidade.
Lá um dia me dá na cabeça
vim, e eu venho,' eum todo o
meu ranju: a Dalmira, a Bibi-
ta, a Maria do Céo e o Lulú 1

Assim suecedeu novamente
ae;ora. U, como o meu compa-
dre Zé Martins não vira jamais
ura carnaval, resolveu hontem
«ir óiár os foguêdos, no Pas-
seio».

E foi o meu compadre, e
mais a minha comadre, e mais
a Bibita, e mais a Maria do
Céo, e mais o Lulú. S ihiram ,
de casa ás cinco horas da
tarde e voltaram ás nover ;r

Eis aqui as impressões do
meu compadre Zé Martins,: t

-—Vou m'imbora amenhâ
p'ra fazenda, meu cumpade 1
Num demoro "mais no Forte
uem um dia! Tá ouvindo,,
também, sinha Dalmira ? trate
>le arrumar as nossas coisas,
qtú num ha demora!...

—Mas, compadre—observei
—que resolução foi esta, assim '
de repente ?

—Isto é uma terra perdidi-
nha ! Eu me admiro cuma vos-
mincê, um home qui 'steve nas
Cademias, mora nesta pouca
verg-onha ! Pruquê—num é
pur falar mal, não, meu cum-
padel—eu 'stou aqui esprita-
dinho 1...

—Não entendo.
—Ora, vosmincê num 'steve

no tal de Passeio, cuma havia
de entende? Entendo eu, 'stá
ouvindo, meu cumpade ? Magi-
ne qui eu cheguei lá ,mais â-
sinha Dalmira, mais a Bibita,-
mais a Maria do Céo, mais o
L/UÍú, muito cedo qui ainda
havia sol. À damnada da Bi-"
bita largou se logo adiante
cum a outra, o menino s'atirou
p'ra banda, è eu fiquei só cum
a muié. Piquei cum cuidado
nas meninas, mais depois vi
qui as duas 'stavam andando
da ponta p'ra outra dum ca-
minho cimentado qui fica en-
tte duasc&rreiras de banco.
Sentei-me num banco cum a
sinha Dalmira, cum sentido
nellas. Mas porem foi escure-
cendo, e dahi a pedaço • era
gente muita, qui eu já nem
sabiá onde 'stavam a Bibita
mais a Maria do Céo.

E a musga tocava, e os ho-
mes, misturados cum as mués,
chiringavam que fazia medo!
Dois, um rapaz e uma mocinha
do tope da Bibita, se agarra*
ram, vieram p'racima de-nós,
chiriugando um no outro! E
eu nem lhe conto, meu cum-
pade ! A chiringa delle, num
sei cuma,, derramou dentro dos
óios delia! E os dois agarra-
dos! E chegavam cada vez
mais p'ra de junto de nós A
sinha Dalmira foi qui num te-
ve paciência e raiou:

~ —»Não, meu bem ! vSo cum o,
seufurdunço p'ralâ!.-..

Mas era mesmo qui nada :*tattv
to fazia faliar cuma num faliar,
qui elles nem s'importavaml..«

Eu abi me aletnbrei e dixe i
-Sinha Dalmira, onde 'sta-

rá a Bibita mais a Maria do
Céo?

—Sei cá, seu Zé Martins ?

MANCHADO ilegível
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E' precizo a gente ir traz d'a-
quellas cabritas.

—Pois vamos muié, qui es-
te negóço de moça anda sosi-
nho no meio dos homes, num
é lâ muito bom, não 1

Mas qual poder furar cami-
nho, meu senho 1 A pobre da

mãos nos boíços, o Snr.
Intendente. Uma das pes
soas quò estavam no bonde,
chamou

—Vá ali, garçon, trazer
sorvete ...para cinco

O sr. Intendente foi de-
sinha Dalmira já 'stava dauna ^^ A« maisumas das
da, e.gritava,pruque tmha per
didó as fias, que nuna achava
mais ellas... E eu dizia : «Ca*
Ia esta bôcca, muié 1*...» .

pontas espinhosas do btgo
de, e perguntou com orgu
lho digno:

—Não sabe quem sou?!...
—Seja o que quizer, mas

vá buscar o sorvete, ho

E fumos indo, fumos iu^o
entre ò pôvaréo, p'ra diente 1
Condo eu menos esperava, e9-
barrei em cima do Lulú, qui'stava ajuutando uns papelzi- mem ! Não vê que é para
nhos no chão. Agarrei o demo senhoras?
do meniuo no braço e fui per- j __Ah, bem !... se é para
guntaudo: _;_¦;__ ] seilhoras... t

, —Cadê a Bibita e mais a
Maria do Céo, Lulú ?

Elle ahi dixe :
—Eu num.sei, não, Papai 1

índ'agoriuha 'stavam bem
acolá, no meio duus moços
que 'stavam chiringando hei-
Ias 1... '"'¦¦

Meu cumpade, condo o me-

s,—Olhe 
que nós queremos

é da J_íisbi\.-
—Não ha duvido; trarei

da jVíaíson.
E arrastando a1 per ha dei

rejormado, s. s. foi á casa'
do Rôlla, e d'ahi a um in-1

lhe annunciava a suspensão
dos pagamentos do Nezv
Amsterdam Bank, ori.fje
elle tinha depositados....
40.000 dollars. .

—Quarenta mil. dollars
ou cento e vinte contos de
réis, soturna que Caruso ga-
nha facilmente em dez
dias! .. ,i

Pois, o celebre tenor cho-
rou por causa dessa somtna
e negava-se a cantar o se-
gundo acto da Afdnon Les-
caut, elle que tantas vezes
cantando g pajiel de Ar-
mando, da Trapiata, atirou

Movimento do Porto
. Vapores €sperados,

DO NORTE >
Nao. Olinda ;;. .24

DO:STJL
Nuo. .Jaguaribe , 18
Nac. S Francisco.* . 18
Nao Plmeta .19
Nao, Goyaz. . 'ü
Nao. Pará , .27

Correio
As malns que ó vapor «Jagua-

ribo» tern de conduzir para os
pojçtos do Maranhã, Pará eMa-;
náos, .feoliar-se-ãj amanhã de 18.!

Receber «se-ão impressos até
ás 11 1[2 horas da ma há de 18;

Objectos para registrar até ás

?filio

com o dinheiro' na cara do'10 ^2 horas da manhã de 18;
rival que lhe fazia ciúmes ao',1Cíi^ Par» ° "terior àté ás
, . \ ,,.,, ,. .11 Ir.-horas da manha de 18;
lado da palhdae romântica j í(Jlem idem oom poITte dupiü
Mo.rgartie Gauthier... Da-1 até ás i2 horas da manuàde lò;

t Cartas para o exterior até à_
ii 1(2 horas da manhã de 18.

Emissão de vales até ás 9
horas da manhã do dia 18.

nino acabou estas palavras, eu stante voltava, de avental,
fiquei qui não era deste mun- a segurar uma bandeja com

cinco copos do gélido re-,
fresco.

—Está aqui o sorvete !..,
o Rôlla diz que mandem
logo os copos...

do l E fui dizendo
—Venha mais depressa si

nha Dalmira, qui eu não 'stou
em mim l

Mas a muié me abrandou a
raiva:

-*-Num vá fazer nenhuma
asneira, não, seu Zé Martinsl
Se alembre qui ellas são suas
fias l

um—Ora, mas jã vem
entornado ! ; j

—Isto é porque a ban-;
D'ahi um pedaço fumos en- deja é pequena ; o Rôlla

contrar dois marotos china
gando nas- meninas. A Maria
do Céo já 'stava ceguinha! A
damuada da Bibita é qui gos
tava e se ria cuma um demo*
nio. Um dos mocinhos condo

não tinha outra...

cididamente, Caruso não!
era mais Armando nesse
noinento !

•— Queria os seus quaren-
ta mil dollars, continuava á Ag mala8 qne 0 vapor ^
reclamar, emquatito o pu* F,Uílc_co> tem de conduiir pa-
blico reclamava á subida do' ra os portos de Camoeim e A-
panno, ; marra ção, fochar se-ão amanhã

D foi nesse momento que! J" ', _ .
. ^ .! Keceber-sa ao impressos atéo contra regra arranjou um ás u l[2 üora8 da Jnhã de 18;

novo boletim que O banco Objeotospara registrar até ás
distribuirá á ultima hora, IO l^2 horas da mauhã de 18;
declarando que pagaria in-! 0Arfcas Para o interior até ás
tegralmente atodos os seus! Ur!12 n.T* da manhã de 18;
depositantes, que Ç^tJTu1ZX:j&£&lse levantou reanim .do, ap-, Cartas para o exterior até ás

I. s.s. esperou que o parecendo em scena e can- 11 l[2 horas da manhã de 18.
sorvete fosse bebido, para tando admiravelmente o 2?
levar os copos | SLC^° ^a Manon. Lescaut, re-

E}.s.s. parece que rece- cèbendo applausós prolon-
eu cheguei 'stava chiringando keu uma g0rg-êta 'gadosnuma »e-dadeiraapo*

_j.N'r_ttio_
ARACÕYABA

Majob Pbdho Alves dos Santos

num
cum força p'ra o marreco:

—Se você é capaz, moço,
chiringue mais isto ahi na Bi*
bita!...

Foi agua na fervura 1 *Os

dois sahiram murchos 1 E eu
num tive mais negóço : tangi
as duas p'ra casa, e viemos
mais a sinha Dalmira e mais
o Lulú

E, agora, 'stou resolvido :
vou-me embora amenhã p'ra
fazenda, e nu n venho mais
ao Forte condo; houver este
paleio de Carnaval I...

E eu só fico mais dammdo é
em me alembrar qui a damuada

ça, de avental!
S iria bom que o não des-

pisse mais s. s.!...

6afuso^@&opão
'ridicui/j;.

i.
Por causa de

40.000 dollars.

Na caixa do theatro, ter-
minava o movimento dos
scenariós: era num entre
acto da Manon Lescaut,

da Bvbita, qui 'stá p'ra cazar Batia ainda um tnartelío as
eu u o.primo ,uza,lá do sertão ultimas pancadas n'um ta'stava gostando qui o moço chi- ¦ 

te arrastava.se a ultinncfãsse no pescoço delia... , ,
Se o .uza soubesse... era PeÇa do scenano.

capaz de arretirar a palava I Na caixa do theatro apè-
.'../.. '. nas algumas lâmpadas ele-

ctricas illuminavam os can-
tos, onde começavam a ap-

Jack.

:0 Snr. liiteu ente !,. Parecer os primeiroa artis-
, tas que deviam tomar parte
no 2? acto da opera dè Puc-

|cini.
Batera a sinetaê já a pia-

téa se enchera de especta-

| dores ; nos camarotes reap-
pareceram as mesmas foi-

I leites do primeiro actò...e o
som da sinecta tornou a che-

Sabbado, ás sete e nieia I gar at. a sala.
dá noite, era grande a ani-1 EJra a hora de ser levan-

DE) AVENTAI, 1

1*JRAZ O SORVETE, GARÇON 1.

A bandeja é pequena...
Da."Art-Nonvexu" para o

bonde

mação na Praça do Ferrei
ra. As avenidas regorgita-
vam ,e não havia uma ban-
ca da J_aisot\, que não esti-
vesse oecupada.

O sr. prefeito municipal
perambulava em frente ao
Café aõ Con\ií\ercio, e os bon-
<les chegavam para as 7
-1/2. :

Uma familia chegou á
JVlaison, olhou á porta, viu i neiro.

tado o panno...pela platéa
corria uma espécie de impa*
ciência.. .e o pánno conti-
nuava abaixado.

Por traz desse panno, lá
na caixa do theatro, passa
va-se então uma scena cu«
riosissima, scena cômica,
produzida pelo tenor _)nri
co Caruso, tão conhecido
do publico do Rio de Ja*

as bancas cheias, levantou
os Olhos para a orchestra
e sahiu para o Kiosque do
Moreira, onde novamente
buscou em vão se sentar.

Nessas condições, a fa-
milia, pezarosa, foi tomar
logar no bonde de F. Vi-
eira que estacionava em
frente ao Café.

. Passava perambulando, de

Precisamente nesse mo
mento em que o conta-re
gra sacudia Caruso pelo
braço entre os toques da si
neta e a impaciência do pu-
blico desse theatro de New-
York, o celebre tenor dei
xava-se ficar sentada numa
cadeira, chorando por cau-
sa de uma noticia que aca*
bava de receber, em que se

ÍLiitexa,t\xxa
)\o correr da penna

Supposto Christo.
João Antônio era um serrano in-

genuo, aympathioo e quase analpha-
bete. Adorava ao Padre Eterno lá
no edu e a um qualquer hom-m de
saia cá na terra. Pelos nossos ser-
toes o povo k,í_da tem os frades, quecostumam de quando em qüan-iofa-zar umas chamadas santas missões,
na contade verdaddros ssmi-deuses.
Esses missionários ainda lhe pare

Senhor Redactor.—Com o mais pro*
fundo pezar, communico-vos que, pe-
Ias três horas da manhã do dia onze
do oorrente mez.lfalleceu, em seu sitio
«Encosta», deste termo, com sessenta
e seis annos de idade, o nosso presti-
mosissimo amigo, Major Pedro Alves
dos Santos, um dos mais fortes esteios
da Opposição á oligarchia Accioly qne
tanto nus tem opprimido e flagelfado.

Dedicadissimo e, sincero amigo áto-
da prova, dotado de um coração nobre
e generoso, sua bolsa estava sempre
aberta para servir- a todos quantos o
procuravam, sem "distineção de côr
política. Bom pae de familia e *iposo

Surpreso, li no « Jornal'
dó Ceará » uma local em
que o sr. Caetano Ambra di-
rector da companhia eques-
tre « Sul americano >, vem
ao publico me apontando
a d'êdo como seu deve*
dor na companhia, quando
este senhor é quem me
deve !

Sahi d'aquella companhia,
por minha livre e exponta-
nea vontade, cousa que não
é impedido a ninguém !

Para exercer á minha pro-
fissão, não pVecisa mais do
que o conhecimento que o
respe tavel publico tem de
meu trabalho!

Agora, paràprovar,apre-
sento a minha conta Correu-
te com o sr. Caetano Ambra.

Si este senhor, for capaz,
prove o contrario.

Nada mais acrescentarei,
mesmo porque não quero
entreter polemicas com pes-
soa alguma.

No entanto para que _>
publico bem avalie do cri-
terio sobre o que avan
cou o sr. Ambra, quando
provando ser eu seu deve-
dor, basta transcrever aqui
a conta corrente que não re-
ceio, mereça contestação :

DEVE

Trabalhos dé 3 de
OutubrO de 1907
a 27 do mesmo,
25 dias, a razão
de 350$00O men-

saes -'.:.. . .
Importância de

3 secçõejs . 
".

Santa Luzia e Sacço
O abaixo assignado faz pu-

blico quê, retirando-se para o .
PiauHy, onde reside constitüio
seus procuradores com todou os
píderea, para a venda da3 su*
pradidas fezendas e/outros ne-
gocios, os ynrs. Noherto Bar-
bosaLima, residente á rua Tris-
tão Oonçalves, 104, e Evaristo
Alves Maia, à rua l.oriano Pei-
xoto, em frente a praça José de
Alencar

Fortaleza 15 de Fevereiro de
19ü8.

Agesiláo P. da Silva

cem seres sobreraturaes, possuindo estremoso ; deixa mulher e cinco fi-s<5 humildade e santidade. Num lhos, quatro ausentes no Estado dodesses passeios de uns frades capu- % 
' 4 . ausentejs no Jistadü d9

ohinhos deu-se um KietÓ muito iate- Amazonas.e un» residente nesta villa,
ressante, muido digno denota. nosso d'stÍQcto amigo, Cosme Alves

Estavam um dia as santas missões dos Santos. A todos damos as nos*
Tu^03 ÍUgar,ÔjC_ ^ÍB ferteis e sas mais sentirfas condolências, espe-mais cheios de vida do Estado. Todo „;uim.__ *¦ ¦ .,""-'..,f?
o povaréo queria tomar uma toniff- ^T'6 á SUa d,SQ'3Sima e inoon-
cação santa das m3os dos fradesJ As solaVel consorte, D. Angelina Evan-
criaiiças iam recebendo o saoramento gelista de Abreu e ao nosso respei-da confirmação e a gcute de caohaço tavel amigo Cosme Alves dos Santosgrosso ia tratando de purificar a -ai- '
ma. Todos -q^rntm.a. confissão-o
doce e poético alimento dits almas
simples. Aos pés do padre a gentenarra, quase sempre, todas as esper-tezas, todos os pen .amentos . má^s,todas as injustiças para com O pro-ximo, em fim tudo quanto existe defeio, e o confessor vi_, com p auto-ridadede ministro de Christo, ab-sorvendo as faltas de todos, median-te um certo castigo. Um bello dia
chegou a vez do nosso honnm, donosso bom João Antoniof O frade es-

1

SECÇAÜ M TOfl.08

Ao Juwo MiwtIo
(17 de Fevereiro)

A bella aurora que assig-na-
tava sentado ao confessionário, com Ia o teu venturoso e festejado
f^S8,3?8 

df a'mas' n^° sei si anuiversario natalicio, é o des-pensando somente no papel que na t ¦¦' a „oceasião desempenhava, quando P0I^tar em nossos , Corações
João Antônio ajuelhou-se, cobarde amigos da feliz lembrança de
humildemente, no lugnr devido, bem Saudar te, enviando joviaes edisposto a desafiar todas «s contas fag„eiros Parabéns 1 Teus col-do seu rosário peccaminoso &

O esperto do frade interrogava-o
minunoiosamente. Indagava-lVe dos
actos, segredos e acção s»m a menor
piedade.- Inquiria, com paciência,dos altos conhecimentos do João An-
tonio sobre a doutrina...

Afinal chegou ao ponto em que o
pobre homem deu dos quartos.—Meu filhinho, quem morreu na SO bom amigo AntôniocruXrnnÜ_!JSKÍÍ°njf\ Porfirio do Carmo-—_ 01 o seu padre,disse o João An- .

Por essa auspiciosa data^

legas
J. Pa. e JOÃO FlRMINO.

Hontem completou mais
um anno de proveitosa e
preciosa existência, o' nos-

tonio, suppondo, coitado, que o fra
de fosse capaz de morrer numa cruz
pela humanidade.

O frade, então, fechou a cara bar-
buda, da 'côr de pimentão maduro,'
estremeceu dos pés á cabeça, arre-
piaram-se-lhes os cabellos só em pen-
snr que alguém havia tido a triste
idéa de que elle morrera na cruz
por nds ; e mandou, indignado, b i
pobre homem levantar-se de seus
pés... 1

BOAKBBGES FACÓ I

Quem soffrer de asthma, coquelu
che, tisica, sobretudo nos primeiro-
çiáoa, tosses chronicas, etc, ficars
curado em pouco tempo com o us-
do Peitoral de Angico Peo ,
loten.se. Cuidado com as imita- .
çSes espúrias. I

Depositário no Rio : DROGARIA
PACHECO.

enviamos-lhe nossos sincer
ros parabéns, acompanha-
dos dos mais ardentes vo*
tos para que se reproduza
por longos >nnos.

Em 17 de Ftvereiio de
1908.

Jab-ca
Machado.

J. Alem
Cunha

Abei
M. Cabral
L. Barroso

¦'"¦

"Club dos jNove Juracos"'
De ordem do Snr. Pre-

sidente desta sociedade con-
vido á todos sócios para
uma reunião domingo 16,
ás 2 horas da tarde, no lo-
cal do costume, para tratar-
se da partida carnavalesca
que esta sociedade preten-
de realisar no dia 1? de
Março.

O Secretario
Didi

29.1650

45$000

336$65a
HAVER

Dinheiro que.ti-
rei em diversas \

• epochas .^ . . 2Õ8$000
Saldo a meu fa- ——'—

vor . , . Rs' 63$650
Crnió pois o sr. Ambra,

é meu credor de 46$000 ?...
Ov publico que julgue.
Sou muito pobre, é exa-

cto, mas muitíssimo ho-
nesto.

Outros, porém, não po<
derão assim dizer.

Miguel de Jesus Santiago.

Aviso
Job Rodrigues, avisa

aos seis amáveis fregue-
ses que mudou sua Alfaia-
taria da Praça do Ferreira
n? 32 para á Rua dá Assem-
bléa n? 

'38

Ao publico
A Companhie Q-énérale des

Caoutchoues por seu bastante
procurador abaixo assignado,
previne ao commercio em ge-ral e a quem interessar possa,
para não fazer transacçao algu-
ma com as propriedades que o
Snr. Manuel Honorato de Souza
possue nesta cidade da Fortale ¦
za e no Escado do Ceará, visto
ter sido o mesmo Senhor con
demnado a pagar a quantia de
166 contos de réis, por sentèn-
çr do Exmo. Snr. Dr. Juiz de
Direito da Comarca de S^aulo
de Olivença, sendo coaaide-nda
quaiqu.T transacçao como feita
em fraude de execução.

Bemjamim Constant ( ',m;tzo
nas) i9 d. Jane.ro de 1908.

P. Procuração. Campagnie Gé-
nérale des Caoutchoues.

Liâo da Silvj.

AYI8-.0
Jo S. José O.S. B.

Serra de S. Estevam
A abertura do Curso deste

Collegio será no dia 1? de A-
i bril e. o encerramento no dia
j3l) de Novembro, sendo à se-
Igunda quizena de Março desti-
nada á matricula e exames de

: admissio e a primeira quinze-
| na de Dezembro aos exam s

íinaes. Portanto os alumnos,
jque desejem ser matriculados

ou prestar exames de segunda
epocha, deverão estar no esta-
belecimento no dia 15 de Março.

0 Reitor
D. Amaro vun Emelen O.S.B.

0ottaé da vida'curam :,íf'"' '
Obstrução do figado e do barco
^udos os embaraços do est°mágo
^odas as desordens dos inteBtinoa
(? falta de apetite
#0nino perturba:do (nsomnia)
derramamento biliar
> prisão de ventre
Vegetações de hermorrhoidas
Mnfíammaçãó do estômago
üores de cabeça e tonteiras
^ctiva a circulação e fa.vore

seu bem estar

DEPOSITO GERAL,

Flaiacia Paste ar
j\ venda en\ todas as boas

pharm^cias
Não ha que descutir, os cigarros

qne se devem fumar são oa FELID-
NI8TAS.

Confetti-grande deposito na
OASA ARTHUR THEMOTHE0. a

JPlienix Caixeiral
Faço sciente aos interessados que,-de accordo com o Regulamento daí?s-

cola de Commercio da Phenix Cai-
xeiral, acha-se aberta a respectiva '
matricula, a qual será encerrada •
28 deste mez, conforme preceitua a
art. 4? do mesmo Regulamento.

Fortaleza, 1 de-Feverciro de 1908o ,
O Director,

Francisco Barcellos.

T7"ir._ao ,
Qollaxe

Estrada de Ferro
dúzia 8$000 reis

VENDE—¦3SJaacUlio'Sà
IP p,-a a ^ Çf«r-*-.Jrfll )_ij

A casa Arthur Themo*
tUeo— Tem grande deposito de arti.
g para QÀ&KAVAL,

Chuva de feijão
Antônio Russo Italianu

tem em seu armazém gra -
de deposito de feijão e es
tá queimando a preços sem
competencia.Kua ür. Pedro Borges n? 19es

Não há oohtestação, os cigarro_
J?HJ_]\ISTA8 e RÜY
BARBOSA, s5o os milhares,

ILEGÍVEL
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BORO-BORACICA adoptada no Exercito Nacio-
nal. Pomada milagrosa para a cura radical de feridas,
espinhas, queimaduras, sama, eczemas, daithros, empin- '

gens, assaduras nas crianças, ra haduras do bico do peito
e o terrível ozagre. E' a melhor pomada até hoje co-
nhecida e que nâo suja a roupa.

Labor tono em Pcrto-Alegre-BAÜBT _ FREITAS
Deposito Geral no Eio de Janeiro-proqaria pacÇeco
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para1 evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZIG-ZAG—
addicionou a cada maço de cigarros uma P I T E IR A

com a seguinte inscripção em lettras pretas:

«fabeica xR.^a:E]iM:_s_»

rPortaiiío para nao serem illudidos peçam r

cigarros Zig-Zag-com-Piteira.
TTziico 3Fsa"brioante

PMLOMENO GOMES *%Kg
ia—PRAÇA DOPERRKIRA N?-«

¦ ¦*¦4 ^wÊM^Wmrí^s^^^M ''
r^i qJv 4^ ^f^R^T£A^^

e=» IIIev"3 llilfiK_|l|
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ISEMM DE V&-OCA
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_3en
ca~^- _B_B *~* fi

Xarope ieonrativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

Jc_eIo fêharmaceutlco
Antônio da Costr

Ttaeophilno
—to:—,

r De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qnemelhores resultados tem apresen-tado. ,

B' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam.: syphili-des, ulceras, gommas, placas mu-cosas, paralysias, assim como
d'aqnellas que freqüentemente tômsede no nariz; bôcca, etc.

E' ainda" preconisado no trata-
mento de eecrofnlas, dores rheu-maticas, inpingens e de muitasoutras affecções da pelle.

B' o melhor de todos os
Depurativos

DÓSB:
adultos : 1 oolher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 oolher das dé ohá

ás refeições
ÜIDIPOSITO:

Fhaurxnacia Francesa
48—Rua M»jor Facundo—48

CaÁRÃ—Fortausza

~ 
Guardas Chuva,

sapatos de êoFrasEa,

0 apas impermeáveis
Recebeu completo sortimento

«Casa Flacid-o»

pffençâo
PARA PINA, para lavagem

de flores art f. ciaes.
NOVOS E SÓLIDOS encor-

duament s para violão.
CaMI_Ta8 para encandecen

te, de grande duração.
SABONETE SANITÁRIO

m«is barato que em qualquer
parte encontra-se no JOÃO
NERY.

JR.Major Facnndo uo

Quem solfrer cie dor
de dentes n«eo REM£}-
DIO SOBE RAIVO, for-
mulado por JoveiitinoFeracnde» eqne se ren<
de na ma Senador Pom-
pen n. 40.

Taboas de Cedro
de boa qualidade recebeu o
PORTINHO

Rna Formosa 44

No Ceará, 03 cigarros amarellos PEITO DE VACCA não tem compe-
encia, não só por ser uma marca registrada, como também pela optima qualidades
d fumo empregado caprichosamente, ebem asrim os cigarros finos LAMORÊNA,
BOSTOCK e a nova marca DIPLOMATA que está também sendo distinguida
dela sua procura.

Prev:no, aos meus bons freguezes para se acautelarem com a falsificação.• 
(6-10) 

—-

PLiâeia Popuiar
Rua General Sampaio n? 157

£rayessa de p. 
"p.dro 

i\? 55.

Acaba de ser inaugura-
do este estabelecimento
achando-se em condições,
de com presteza e prom..
ptidão satisfaser ao publi»
co em geral.

A pharmacià popular,
dispõe de um variadissimo
sortimento de tudo quanto
pôde exigir uma pharmacià i
moderna e seu proprietário,
Horacio Nunes não poupará
esforôos \ para bem servir'
áquelles qae quizerem hon-
ral-o com sua fregue ia.
—E' a pharmacià popular o
laboratório do Grande Sal-
vador dos Asthroaücos o
ASTHMACIDA, remédio
sem rival para curar as-
thma, tosses nervosas e
coqueluche,

Faço sciente a todos que
desta data e m diante,
a «Bíbliotheca da Phenix
Caixeiral, acha-se franquea-
da aos nossos associados-
e ao publico em geral, con-
tinuando a funccionar todos
os dias úteis, das 7 1/2 ás
9 1/2 horas da noite.

Fortaleza, 12 de Feve-
reiro de 1908. ¦!

O Director,

Francisco Barcellos'

jNÍOYÍdade
•

Jo .4> Tery chama a preciosa
attenção de" sua rouitn concei-
tuada freguezia para o soi ti-
mento do afustanado gurgurão
de duas larguras, fazenda ex-
alusivamente para sâiáse áe
padronagem inteiramente agra-
davel.

Assim como apreciado goBto
em cintos de diversos modelos
para homem e senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco com
choro e apito.

Ditas com peças de mimca e

pratinhos, ultima novidade re-
cebeu e vende commodamente.

i

João Nery
Rua Major Façundón? 110

M Proti
iiLTAÍ

Flavio magno
Convido os Senhoras so-

cios a virem pagar a 50
contribuição de dez mil réis,
relativa ao fallecimento do
sócio Flavio Magno, no pra-
so de dez dios úteis, a ter-
minar em 15 do corrente.

Fortaleza, 3 de Feverei-
ro de : 908.

Jo"o da Fm*eca Barbosa
Director- thesoureiro

r—10

Casas a vende*
VendeitJ-té dez prquenaa

oasinhes encravadas era 300
palmos de terreno no »"razi-
vsl bair o do Alagadiço. Dão
100$ de renda mensal. Atra-
tar ti "esta cap t**i com o Coronel
Antônio Seríssimo Freire e dr.
^i C&valoanti,

Collegio N. S. de lourdes
Este estabelecimento de

educação e ensino, com o
concurso de madame Bilhar,
reabre suas a^as no' dia i?
de Março p. vindouro.

È partir do dia i? de
Fevereiro deste anno-, ma-
dame Bilhar leccionará no
mesmo estabelecimento de
ensino a alumnas externas,
mediante convenção prévia,
as seguintes matérias: Fran-
cez e inglez, litteratnra, sei-
encias naturaes, physica e
chimica.

As respectivas matrículas
acham-se abertas desde jà,

Fortaleza 7 de Janeiro de
1908.

A Directora

Anna Bilhar.

Calcado C lark
primeira j^messa

4:000 PARES
Conhecido pela superioridade do seu Cabedal

'¦,
somo sem S^ivàl,

em Formas Especiaes, Elegantes e Confortáveis.

Único depositário
M. P CasaPlac

Edital
Por ordem do Snr. Ca-

pitão do Porto, Capitão
de Corveta, Aprigio An-
tero de Azeredo, convida-
se aos proprietários de em-
barcações, e matriculados
no serviço do trafego do
porto, cabotagem e pes-
caria, a comparecerem n'es-
ta Capitania, ?fim de pro-
cedér-se aos respectivos
arrolnmentos de embarca-
ções, e reformas de ma-
triculas.

Capitania do Porto do
Ceará, 22 de Janeiro de

Sebastião Gomes Pereira
.4—4 Secretario

píacae a íempo a in)lueoza!
Sr. Pharmaceutioo Eduardo 0. Siqueira* v

Pelotas.
Immensamente grato venho trazer também o meu contingente de
provas em apoio da enorme fama que corre sobre a efficacia do
Peitoral de Angico Pelotense. Tendo adoeoido de grippe, desap-
parecidos os symptomas agudos d'essa moléstia, ficou-me uma
tosse com alguma èxpéctoração, que muito me aborrecia. Em-
balde fiz uao de diveisos xaropes o elixires peitoraes. -Desanima-
do pela tenaoidade da tossej por mero descargo de consciência,
a conselho de amigos lancei mão de P.eitoral de Angico Pelo-
teme e com grande pasmo meu, aohei me ^o todo .restabelecido
era poucotempo, antes de findar oi? vidro, j

Esta é a verdade que autoriso-o a publicar.
Manoel Balreira Filho

Pelotas, 20 de Outubro de 1906.

A» venda em todas as pharmacias e drogarias1—
Pedir sempre o verdadeiro Peitoral de Angico Pelotense,*aue não
tem substitutos. -
DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMACIA

DE EDUARDO C. SEQUEIRA

PBLOTAí
fi gora o obséquio de eiwiear attestaios

Nô Ceardl—Osvaldo Estudart eem todas, as Pbaríraclai

; ¦ ¦¦'.?'¦ -m

:-,

- ,'¦';'?.}¦¦ fáp

¦¦ v..'. ¦:¦.:': ¦ ít®

':'::: yf 
''¦-¦'-¦ 

'"í;if'i--.^

-\.^

i' >

. y- ... ¦¦¦¦¦

'.'¦-, '¦• • .-. ¦ 
, 1'Jfi::

^*í)
?ÃfÍ

}?do \

A .:.ii -

.t -

'¦M"ÊÈ

I •



:¦'-..'. »,..'.'.i.?.';;„''>..¦' ;¦-'¦. :M''..!\;.•¦.'.•iv-í-fv

:¦'¦¦

1"'

-.

¦¦... v ' -..v .. '. ¦ ,,-¦

JORNAL DO CEARA1

s$
Vende uma taboa de pi-

/lho de 22 palmos.
EmUio Sá

•j.acasa
ARTHUR THEMOTSO

Vende«se cimento de primeira
qualidade em barricas de 50 a
100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmos de cumprimento.

uâuttençáo
Na MARCENARIA VEN~

TURA a rua Municipal n? 53,
encarrega-se de estanhar lami-
nas de Espelhos mofados garan-

. ndo perfeição e modicidade
aos preçoa n—1 ft

8$000
A dúzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade
vende

Emilo Sá.
Praça do Ferreira, 38.

JVÍaravilhosas descobertas I I

0âüa Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

f-milio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

Piiuas e eixir de cabacinho
Peitoraj de juatamba,

PREPARADOS' PORrJ. P. de Jlmeida pi. o

 Be B|
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° tqq

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen*
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

— AS PÍLULAS E O —
depósito

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,
Centra . Andrade e Drogaria Central.

0«M»r A—W*ortale*a

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien
tes da impureza do sangue

Útil nas hydropiziaf
manifestações syphiliticas
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-
gorgitamento do figado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

HtOIPIES
—DE-

Jromo/ormio Composto
. (Formula do Dr. Eduardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
P . .0 PHARMACEUTICO

AUTORIO BI Ç08TA THKOPHIltO
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lat wgite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros . sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a oura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Dmiinue e supprime a febre doa tuberculoso?.
Pí_QTIr í Adultos: 3 colhíres das de sop,t por dia
1AJO Cl (Creanças: 3" » "chá » "

DEPOSITO: <

48, RUA MAJOR FACUNCO, 48
CEARA'—FORTALEZA

VAnds-RA também »«« ünharinsioíaB Roatenr* Ponte» . Albeiso
•^¦WMMffJT^WW.lW"— WW1'1 mimmKiimwtmrmwWfmiílKrmtMm gggg gg mwnfrmrftfnmmtam WKItt/WmMWWWmmltf

Phamacia Andrade
. Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados ;

preços módicos os seguintes preparados:

Elixir Depnrativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
nasyphilis e em todas as moléstias
do sangue e da pelle. E' ligeiramente
taxativo,, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos.

Elixir de Eola e I.o-
jjueira GS-lycero-Eerru-
gginoso e Phosphatado,--
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
soes, irregularidades famenorrhéa,
dismenorrheas eleucorrhéas), metrites,
metrorrhagias,catharro nterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
seminaes, etc.

Solução Anti-Nervosa
—de Rodrigues de Andrade, remédio
também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes cpmo Lar-
royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epüepsia (ataques de gotta),convul-
soes, hysteria, angina do peito, pai
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
lnsomnias.melancholias.hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz flatu
iencias nem symptomas de «bromis-
mo,» oomo vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral Sal-
sainico—deRodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,

catharros, bronchites, pneumonias,;nfluenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer affeccões dos
pulmões ò da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
co—de Rodrigues de Andrade, reme
dio experimentado e seguro, que send»
usado com dieta e constância
espaça os accessos, e cura afinal
a asthma.

.- 1

! Pilulas Vermifiigas - de
Rodrigues de Andrade, também j
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expelli
os vermes de adultos e creanças
Superiores ás preparações de mas.

.truço, santonina e outras, ás vezei
nocivas á saude.

Injecção Anti-Blenor-
r__ag;ica—deRodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e aro
matica. Não produz estreitamento
e cura em pouco tempo.

IL#oção Anti-Ephelicf -
de Rodrigues de Andrade—soluçã(
aromatica, que tira as sardas, pannoi
e espinhas do rosto.

Iodina e Dentina- dt
Rodrigues de Andrade, remédios para
dor de dentes tópicos de antigo cor
ceito e acção rápida e segura.

Pó e Elixir Denti Crieio.
—de Rodriguei. de Andrade, ine*
cediveis para o asseio da bocea

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.

, PRARMAdÁ ANDRADE
RUA S. POMPEU ,-N 200—CEARA*

Iníluenza, bronchtes
GI18A JE 01 COLLEGA ILLÜSTRADO

Cura radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma bron-
chite rebelde, conseqüência da influenza, como se vê pelo at*es-
tado abaixo.

Attesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral de
Angico Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva á
influenza—Por ser verdade, firmo o presente.—Pelotas, 6 de
Novembro de 1890.—Pharmaceutico, Artur Brusque.

OUTRO CASO SERIO:

Um caso de tosse pertinaz curado apenas como
uso de meio frasco do poderoso Peitoral de

Angico Pelotense!!

Declaro que sofrendo ha cerca de 60 dias de uma pertinaztosse, que impedia-me de trabalhar, e; apezar de recorrer aos
recursos aconselhados pela medicina, _ó depois de fazer uso do
grande remédio—o Peitoral de Angico Pelotense ' 

é que obtive
ailivio de tão flagellante incommodo, ficando radicalmente cur^-
do com ouso apenas de meio frasco. E por ser verdade espòri-
tuneamente passo o presente—Pelotas, 14 de Maio de 1890.
Francisco Antunes Guimarães.

Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que é
o remédio soberano de tosse, bronchites, influenza, tisica no
começo, eto.

Deposito geral—DROGARIA DÈ EDUARDO C. SL-
QUEIRA—Pelotas

H

Pharmacia 8
íàm Reparador

ollaíidà
Vnho Reconstjunte

DO

Dr. M, Moreir da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigioso, nas pessoas conva-
scentes, anêmicas, senhoras gra

vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
branc?r

.eiiàe-se ei teta as loas , maáa5.
jiaiacias ío Estalo

Preço—4$5oo

0 latops le Cale. le Negro
IODURADO A

do Pharmaceutico

3- P* de Holtanda Cavalcante
d »pura O sangue contaminado pelo germen da
syphijis. Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

DE

Jucá e bromofornnio
do a . a 

'; 
i

DR. ASTROIyABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado oom substancias de primeira qua-
lidade é hoje o de maior acceilaçíSo para
combater as moléstias dos pulmões e da gar-
gaita, como sejam tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
berculose pulmonar no pri-
meíro g-ráo.

Garantido por innumeros a .estados.
Vende-se em todas 35 phar-

Vidro 2$ 500

Pilulas de Cerpma e germes
oo^

3)f. /ft. yVWeira da íflocÉa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosB gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa J3$500

9ilulas de Tfiimol
DO

DR, M, MOJREIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoemia—tvioio de

comer terra»—geophagia.

fíafmaGia
RUA SENADOR POMPEU N.

Jèollanda
100

iLji jn_JffSmtmWT ___K«B_B_- IARUTOS
J..6. Cabral
Mudou-se.para a7

RÜA MAJOR FACÜIDO, 35
" Chama attencão de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso ea retalho, e a preços os mais módicos possível.

ie Costa JTerreirs Sm Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, |Rainha
Regente, Chiquita, Cigárrilhos Mimczos, Triumpho,

De Jezler Sm Hoening
¦ *

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

, Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
De A. Caetano da ¦. Wt»

Victorlna,. Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
Em vista do grande e variado «sortimento que offerecem aò

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satibfeito quanto á qua-
jídade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35,
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Nos climas quentes perdem-se annual-
mente.

Mlihorcs do Vidos Infantis
A maior \:avlc d'estas podiam-se salvar
se os pequeninos fossem alimentados
com ,

Imperial Granum
o ALIMENTO

nao dulcificado
em vez de obrigar os pequenos estorna-
gos a tomar uma massa que por mais
alimentícia que seja para os adultos,
não passa de ser veneno para a crean-
ci nha.
o IMPERIA . GRANUM acha-se a
venda em todas as Drogarias e
Pharmacias.

10 Xarope Peitoral Composto ^*
POR

fF. 
Randolpho X,

da Silva
è£&

g Approvado pela Inspe-

J® ctoria de ,Hygiene do
^ Ceará é o melhor de to-
Ü| dos os preparados até

t® 

hoje conhecidos contra:-—
Bronchites, Inflnenza e

£$ zffeçções pulmonares.
A efficacia d'este po«

deroso medicamento,cons-
titue o seu único recla*
me.

Acha-se a venda nal^ua

Jj|«5enna //íadureiran. 79.

3 INFORMAÇÕES" B
9 na Praça J. dAlencar, 14. W&J .......  m

Preço . . . 2$ooo W

Táíoadodecedro
Tem em deposito e está re»

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou cortiomelhor convier ao com-
prador.

Bôa concecçâo para as com«»
prás de 100 dúzias acima.

João Mery
l^ua Jvíajor facui\do 110 28—30^

Para montaria de Ho-
mem, Senhora, e menino*
RECEBEU

Zuoa Accio-y


